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O ano só começa em abril
No Brasil, o ano só começa após o Carnaval. Dificil-

mente alguém nunca ouviu essa frase, que faz refe-

rência ao jeitinho brasileiro de iniciar o ano em marcha 

lenta, postergando as obrigações. Obviamente essa 

máxima carrega uma certa dose de exagero, afinal, 

qualquer trabalhador assalariado sabe que, se não esti-

ver batendo o cartão no dia 2 de janeiro, às 8 horas em 

ponto, provavelmente vai iniciar o novo ano procurando 

emprego. 

Mas essa rigidez, ao que parece, não se aplica a to-

dos. Pelo contrário: para alguns poucos afortunados, o 

ano só começa em abril. Ao menos está sendo assim 

para os 41 vereadores que compõem a Câmara Munici-

pal de Belo Horizonte. 

Após um início de ano devagar, com a maioria das 

reuniões sendo encerradas por falta de quórum e sem 

nenhuma votação de relevância na pauta, os vereado-

res agora anunciam que estão prontos para começar a 

trabalhar.

Mais impressionante, porém, que a letargia daqueles 

que deveriam ser nossos representantes e que deve-

riam trabalhar em benefício da cidade, são os argu-

mentos apresentados para essa demora da Câmara em 

entrar em 2013.

Houve quem disse que os vereadores não estão tra-

balhando porque estão com medo de usar a verba inde-

nizatória, já que tem havido uma fiscalização rigorosa 

por parte da sociedade civil sobre os gastos desenfrea-

dos dos parlamentares. 

Outro pretexto apresentado foi o da indefinição e de-

mora do prefeito Marcio Lacerda em formar seu secre-

tariado. Como os vereadores estavam na expectativa 

de que alguns poderiam ser chamados para compor a 

equipe de governo, ninguém trabalhou. 

Talvez os vereadores não tenham sido alertados, mas 

os problemas da cidade não foram zerados em 31 de 

dezembro do último ano. As questões de saúde, se-

gurança, transporte, educação, cultura, infraestrutura, 

urbanização, moradia e emprego não ficaram conge-

ladas neste primeiro trimestre. As pessoas continuam 

adoecendo, as crianças ainda precisam das vagas nas 

Umeis, os servidores públicos demandam reajustes 

salariais... tudo isso enquanto os vereadores roíam as 

unhas, encastelados em seus gabinetes, aguardando 

uma ligação com um convite do prefeito para assumir 

uma secretaria.

Bom, mas felizmente tudo isso ficou pra trás e agora 

os vereadores terão o restante do ano todo para traba-

lhar de sol a sol em prol da cidade. Em ano de Copa das 

Confederações? Alguém acredita?

Boa leitura!

“Houve quem disse que os 

vereadores não estão trabalhando 

porque estão com medo de usar a 

verba indenizatória”
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Pauta de reivindicações da Campanha Salarial 2013 já está 
nas mãos do prefeito

Servidores em LUTA

Os servidores municipais sairão às ruas 
no dia 18 de abril, às 14 horas, para 
cobrar do prefeito Marcio Lacerda 

uma resposta às reivindicações feitas há 
mais de um mês, no lançamento da Campa-
nha Salarial Unifi cada 2013. 

O movimento se iniciou no dia 13 de março 
com uma Assembleia Geral, realizada na Pra-
ça da Estação, em que a pauta de reivindi-

cações (veja quadro) foi aprovada de forma 
unânime pelos trabalhadores.

De lá eles seguiram em passeata até a por-
ta da Prefeitura. A intenção era fazer a entre-
ga da pauta nas mãos do prefeito. Como de 
costume, porém, nem Marcio Lacerda nem 
nenhum de seus secretários e assessores di-
retos deram as caras. O documento, então, 
foi devidamente protocolado e entregue a 

um representante da PBH.
As entidades deram prazo até o dia 10 de 

abril para a Prefeitura abrir negociações, o 
que não ocorreu. Por esse motivo, a Assem-
bleia do dia 18, que será realizada na Praça 
da Estação, ocorrerá com paralisação e indi-
cativo de greve. Participe!

A mobilização e a participação de todos é 
imprescindível neste momento!

Abril de 2013 I Edição 227
3

1) Reajuste de 22% nos salários 
2) Vale-alimentação de R$ 25 e extensão do vale-lanche para todos os servidores, com desconto de 0,02% (atualmente o vale-
    alimentação é de R$ 15 e o desconto chega a até 10%)
3) recomposição salarial anual de acordo com a infl ação (similar ao que foi aprovado para os salários do prefeito, vereadores e
    secretários)
4) investimento na saúde e lazer do servidor
5) realização de concursos públicos: fi m à terceirização na PBH
6) Reconhecimento dos cursos a distância e de tecnólogo para fi ns de progressão
7) Pagamento imediato das férias-prêmio a todos os servidores que optaram pelo recebimento em espécie
8) Implementação de lei que proíba o assédio moral

A pauta de reivindicações
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ASSEMP conseguiu na justiça a concessão de período 
sabático a servidor da educação 

PBH VIOLA direito 
dos professores

A Lei Orgânica do Município de Belo Ho-
rizonte assegura aos servidores do 
magistério, a cada sete anos de traba-

lho, o direito a um período sabático de 120 
dias para aprimoramento profi ssional. Além 
da legislação municipal, o aperfeiçoamento 
também está previsto na Constituição Fede-
ral e na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional. 

Porém, o que parece ser um direito claro 
e objetivo tem sido sistematicamente nega-
do aos servidores da educação pela PBH. O 
argumento da Prefeitura é de que a conces-
são desse direito depende de regulamen-

tação da lei, algo que ela própria deveria 
fazer. 

“Defender esse entendimento resultaria 
em autorizar o administrador a retardar ou 
até suprimir do servidor um direito que a 
lei lhe garantiu”, afi rma a advogada da AS-
SEMP Priscila Paula de Castro Reis, respon-
sável por ação ajuizada por um professor da 
rede municipal contra a PBH. 

Em pedido de liminar a justiça reconheceu 
o direito do associado, que está usufruin-
do de seu período sabático para concluir o 
mestrado. O julgamento da ação, porém, 
ainda não tem data prevista. 

Contato: juridico@assemp.org.br

Notícias Jurídicas

O setor jurídico da ASSEMP conseguiu 
mais uma vitória judicial visando garantir 
os direitos de seus associados. A juíza da 
2ª Vara da Fazenda Municipal concedeu 
uma medida liminar determinando que 
o Município de Belo Horizonte conceda a 
uma servidora municipal, professora em 
readaptação funcional, as férias e reces-
sos escolares juntamente com os demais 
profi ssionais do magistério. 
O Município considera o tempo trabalha-

do pelo servidor/professor em readapta-
ção funcional como atividades administra-
tivas e não de magistério, contrariando o 
que determina a Lei nº 11.301/06.
Entretanto, é ilegal que a readaptação 

do servidor se transforme em uma manei-
ra de diferenciá-lo dos demais professo-
res. A atual condição de saúde e o atual 
exercício de funções não podem servir de 
justifi cativa para alterar a forma de tra-
tamento. Do contrário o servidor acaba 
sendo penalizado por ter adoecido, muitas 
vezes exatamente em função do exercício 
das atividades laborais. Raciocínio contrá-

rio é discriminatório, preconceituoso con-
tra aqueles que adoecem no âmbito do 
exercício da profi ssão e implica indireta 
redução de vencimentos e vantagens, o 
que é vedado por lei. 
Neste contexto, a magistrada entendeu 

que “a eventualidade de uma readapta-
ção funcional não tem o condão de alte-
rar a situação jurídica a que a requerente 
se vinculou ao ser nomeada e empossada 
no cargo para o qual obteve aprovação 
em concurso público, uma vez que a re-
adaptação não pode ser considerada uma 
sanção administrativa que venha subtrair 
garantias próprias do cargo originário, 
porque decorre de circunstâncias inde-
pendentes da vontade do servidor, que 
o impedem de continuar no exercício da 
função inicial.”
Ainda segundo a juíza que concedeu a 

liminar, o servidor readaptado não foi des-
tituído de seu cargo e, sendo assim, seus 
direitos e privilégios devem ser resguarda-
dos. Importante lembrar que tal decisão 
liminar ainda pode ser revista pelo TJMG.

Professora em readaptação tem direitos 
do magistério garantidos

Movimentação na GDE
Houve uma nova movimentação 

no processo judicial da GDE. A peri-
ta Dra. Maria Elisa Brasil Vieira dos 
Santos apontou que algumas pastas 
de servidores não foram encontradas 
e solicitou em juízo que a Prefeitura 
apresente estes documentos faltan-
tes. 
Importante destacar que a ASSEMP 

contratou um perito particular para 
acompanhar os trabalhos realizados 
pela perita nomeada pela justiça. Essa 
ação judicial coletiva foi proposta pela 
Associação e outras entidades, em 
1992, pleiteando a inconstituciona-
lidade, ilegalidade e inefi cácia da lei 
nº 5.914/91, conhecida como “lei de 
piso”.
A ASSEMP continua acompanhando 

a tramitação e esclarece aos interes-
sados que esta movimentação não 
alterou o quadro anterior. Havendo 
qualquer novidade a respeito será fei-
ta nova divulgação.
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Conselheiros foram surpreendidos com custos apresentados 
pela PBH e querem rever as contas

Clube FECHADO pode 
custar R$1,3 milhão por ano

Por dentro do RPPS 

R
PP

S

O Conselho de Administração do RPPS 
teve sua reunião mais tensa no último 
dia 14. O motivo do desentendimento 

entre os representantes da Prefeitura e dos 
servidores, mais uma vez, foi o Lagoa Ac-
qua Park.  

O debate sobre a destinação do imóvel 
foi apimentado por duas informações apre-
sentadas pela Secretaria Adjunta de Gestão 
Previdenciária. A primeira delas é de que 
o custo de manutenção do imóvel, mesmo 
o clube estando fechado, seria de R$1,3 
milhão por ano  (veja tabela). O valor é 
bem diferente dos R$521 mil que a própria 
Secretaria havia apresentado na reunião 
anterior. Segundo o secretário Márcio Du-
tra, porém, esse valor refere-se apenas ao 
pagamento de 14 funcionários que seriam 
mantidos no clube (vigilantes, faxineiros, 
profi ssionais de capina). 

A outra notícia, que causou grande espan-
to em todos os conselheiros, foi a de que 
a avaliação imobiliária da Caixa Econômica 

O CUSTO ANUAL PARA MANTER O LAGOA ACQUA PARK (FECHADO)

Manutenção, conservação e limpeza (14 funcionários) R$521 mil

Manutenção das piscinas R$442 mil

Contrato com a Cemig R$360 mil

TOTAL R$1,3 milhão

Clube está fechado 
desde dezembro
Mesmo estando com seus dias conta-

dos, o fechamento do Lagoa Acqua Park 
foi antecipado devido a uma vistoria do 
Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade. No dia 27 de dezem-
bro de 2012 um perito do instituto visitou 
o local e constatou que o clube foi cons-
truído sem licenciamento em uma área 
de proteção ambiental.

Federal estimou o valor do clube em pouco 
mais de R$17 milhões. Só para efeitos de 
comparação, em 2009 a Sudecap avaliou 
que Lagoa Acqua Park valia R$40 milhões. 

Após muita discussão, fi caram defi nidas 
a formação de uma comissão de trabalho, 

que será responsável por elaborar um plano 
mínimo de manutenção do imóvel de Lagoa 
Santa, e a convocação da Caixa para escla-
recer os critérios de avaliação utilizados. A 
próxima reunião está prevista para o dia 16 
de abril. 

TOTAL

Ministério 
do Meio Ambiente
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade

Descrição das sanções administrativas aplicadas:
Ficam embargadas as atividades de recreação do clube Lagoa Acqua 
Park, bem como obras de ampliação.

Descrição da infração:
Fazer funcionar clube recreativo 
(Lagoa Acqua Park) dentro dos limites 
da Apa Carste de Lagoa Santa, sem o 
licenciamento junto ao órgão ambiente 
competente.
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Espaço Viver Bem oferece serviço de orientação profi ssional

Que profi ssão ESCOLHER?

Para auxiliar jovens que estão passando 
pelo dilema de escolher uma carreira, 
o setor de psicologia da Associação im-

plantou, há dois anos, o serviço de orienta-
ção profi ssional. Um dos focos do trabalho 
é orientar fi lhos de associados que estão 
prestes a defi nir uma carreira, como é o 

caso da estudante Mariana Bernardes. Após 
duas tentativas de ingressar em um curso de 
Medicina, a jovem conta que começou a se 
questionar se aquela era mesmo sua voca-
ção. “A orientação está me auxiliando muito 
nesse processo de defi nição”, afi rma.

Gabriela Lopes também atesta os benefí-

cios do serviço oferecido pelo setor de psico-
logia da ASSEMP. “Está abrindo minha men-
te”, relata. Gabriela, que tem interesse na 
área de saúde, conta que chegou a passar 
no vestibular para Fisioterapia, mas se deu 
conta de que não era o que queria e nem 
iniciou o curso.

Orientação para profi ssionais
As dúvidas e incertezas não pairam apenas na cabeça dos jovens. Uma pesquisa do 

Datafolha, por exemplo, apontou que 22% dos brasileiros se sentem infelizes em seus 
empregos. Por isso o serviço de orientação profi ssional da ASSEMP também é indicado 
para os próprios sócios, que mesmo já tendo uma profi ssão lidam com questões como 
remanejamento e expectativas na carreira. 

Contato
O serviço de orientação profi ssional é 

conduzido pelo psicólogo Artur Leão. 
Para mais informações, entre em contato 
pelo telefone 3237-5011. 

@

Chapa 1 obteve vitória com 
grande margem de votos

SINDIBEL realiza eleições

O Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Belo Horizonte – Sin-
dibel – realizou no fi m de março a 

eleição da diretoria que comandará o órgão 
no quadriênio 2014-2017. A chapa 1, Uni-
dade dos Trabalhadores Independentes e 
de Luta, foi eleita com 2.288 votos, contra 
536 votos da chapa 2. 

O novo presidente do Sindibel será Israel Ari-
mar de Moura, que atualmente ocupa o cargo 
de secretário-geral da entidade. A gestão que 
se iniciará no próximo ano será um processo 
de continuidade ao trabalho que vem sendo 
desenvolvido no Sindibel pela presidente Célia 
de Lélis, que passará a responder pela Direto-
ria de Assuntos dos Aposentados. 

Dores da Alma
Dores da Alma é o nome do livro lançado pela associada Maria das Graças Aparecida Toledo. O romance, de 

451 páginas, narra as experiências da protagonista Ana, que em busca da superação de antigos fantasmas aca-
ba como voluntária em uma zona de confl ito no Sudão. A obra é uma análise profunda das relações humanas 
e aborda, também, a temática geopolítica. Dores da Alma pode ser adquirido pelo site Leitura.com, ao preço 
de R$45,00.

Imposto de Renda
Associados da ASSEMP contam com o serviço gratuito de preenchimento e envio da 

declaração de Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF 2013). Para isso, o sócio deve 
apresentar seus comprovantes de rendimentos, relação de bens e aplicação fi nanceiras, 
comprovantes de despesas e cópia da última declaração (juntamente com o recibo de 
entrega). O prazo fi nal e improrrogável para entrega dos documentos é dia 26 de abril. 
O endereço é rua dos Tupis, 171 - loja 12 (atrás da Igreja São José). Informações pelo 
telefone 2514-5800.

Notas
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ASSEMP obteve liminar favorável aos interesses dos associados

Santa Casa RECUSA 
negociação

A diretoria da ASSEMP continua direcio-
nando todos os seus esforços para en-
contrar uma solução para o problema 

criado pela Santa Casa, que decidiu de forma 
unilateral romper todos os contratos de pla-
nos de saúde que mantinha com a Associa-
ção.

Além de fechar contrato com uma nova 
operadora, a Vitae (veja na página 9), a AS-
SEMP tem lutado judicialmente para fazer 
prevalecer os direitos de seus associados.

No dia 22 de março foi realizada uma au-
diência no Fórum Lafayette, presidida pela 
juíza Iandara Peixoto. A meritíssima tinha in-
tenção de propor um acordo entre a ASSEMP 
e a Santa Casa para manutenção dos planos. 
A operadora, entretanto, mais uma vez recu-
sou-se a negociar. 

Após uma consulta à ANS, a juíza decidiu, 
no dia 8 de abril, conceder liminar à AS-
SEMP, que obriga a Santa Casa a abrir op-
ção para que todos os associados que eram 
conveniados possam migrar para um plano 

individual mantendo todos os benefícios e ca-
rências, mediante um reajuste de 38%.

É importante destacar que o plano 
individual é feito diretamente entre 
o conveniado e a Santa Casa, sem ne-
nhuma participação da ASSEMP. Outro 

ponto importante: a decisão da juíza foi 
em caráter liminar, ou seja, essa não é 
a decisão defi nitiva sobre o assunto. Em 
caso de dúvidas o associado deve pro-
curar a ASSEMP ou manter-se informa-
do pelo site: www.assemp.org.br.

Unimed com carências reduzidas
Associados que quiserem migrar para um dos três planos oferecidos pela Unimed fi carão isentos de carências para consultas, exames 

simples, cirurgias ambulatoriais, fi sioterapia e para a maioria dos exames especiais (como ultra-som, ecocardiograma etc). Para casos 
de urgência e emergência a carência é de 24 horas. 
Mais informações sobre os planos e valores podem ser obtidos pelo e-mail assemp.unimed@hotmail.com. 

Policie suas palavras. Evite termos impróprios e anedotas pesadas.
Lembre-se de que tudo o que dizemos permanece em nossa atmosfera mental, atraindo aqueles que
pensam da mesma forma, e que passarão a formar o círculo comum em redor de nós.
Não ofenda com palavras baixas os Anjos de Deus, que se afastarão de você horrorizados.
A boa educação se manifesta também através das palavras que partem de nós.
Jamais use palavras que façam seu irmão desanimar no caminho do bem!
Não lance aos outros o veneno que lhe haja penetrado na alma.
Se você tiver tido uma decepção, avise-o de que poderá vir a sofrer, mas conforte sua alma.
O desalento é um veneno. Não envenene seus amigos!
Dê-lhes alegria, que é o melhor remédio que o céu fornece aos homens, capaz de curar todas as chagas.

(fragmentos do livro Minutos de Sabedoria)

Palavras

Sugestão de um associado. Participe você também: noticiaurgente@assemp.org.br 
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Fala, presidente

Nestes últimos três meses a ASSEMP, 
considerada por muitos como uma grande 
mãe, sofreu com seus “fi lhos” no processo 
rescisório do plano de saúde Santa Casa.
Como toda mãe, a ASSEMP não fi cou 

passiva diante do processo. A primeira 
atitude foi a tentativa de diálogo, afi nal, 
foram 17 anos de parceria com o grupo 
Santa Casa, hoje Fundação Santa Casa de 
Saúde. Lamentavelmente os gestores do 
plano se mostraram irredutíveis e insensí-
veis às dores dos associados.
Para que o leitor saiba, o primeiro plano 

fi rmado entre a Associação e a Santa Casa 
durou três anos. Na época era provedor o 
saudoso doutor Celso Mello de Azevedo, 
grande brasileiro e presidente de honra da 
ASSEMP.
Quando tal contrato foi rompido também 

tivemos transtornos similares. Consegui-
mos contornar a situação assinando um 
novo contrato com a Unimed. Quatro mil 
vidas foram migradas para esta operado-
ra. Foram muitas lutas, sofrimentos, mas, 
graças a Deus, saímos vitoriosos. Prova 
disso é que hoje temos onze mil vidas uti-
lizando a Unimed com os melhores preços 
de Belo Horizonte.
Depois do ingresso da Unimed a San-

ta Casa voltou a nos procurar e, tendo o 
conselheiro Silvio Behring como mediador, 
ofereceu aos sócios uma nova modalida-
de de plano. Após estudos por parte da 
ASSEMP, vendo que seria o melhor para 
servidores e familiares, aderimos e nele 
permanecemos por todo esse período.
Voltando a questão do cancelamento pro-

movido pela Fundação Santa Casa, após 
percebermos que não haveria diálogo co-

meçamos a estudar as nuances legais do 
rompimento. Com isso conseguimos adiar 
o cancelamento de três dos quatros con-
tratos ativos.
Não paramos por aí. Acionamos a Agên-

cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
na esperança que ela nos desse um alento 
para tamanho problema. Infelizmente nos-
so pedido foi analisado e rejeitado.
Da mesma forma que os associados es-

tavam sofrendo e apreensivos com a pro-
ximidade da data do fi m do primeiro con-
trato, eu e a minha equipe, numa total 
empatia, começamos a padecer do mesmo 
mal. Novas tentativas de diálogo foram fei-
tas. A operadora ignorou.
Não podíamos nos dar por vencidos.  De-

cidimos que o caminho a percorrer passa-
ria pela justiça. As portas do jurídico foram 
abertas para que os sócios buscassem a 
continuidade no atendimento por meio de 
decisão judicial. Primeiro aqueles casos ur-
gentes e, depois, por meio de uma ação 
coletiva, todos os demais. Infelizmente a 
justiça é cega e não tem nada de mater-
nal. Alguns sócios obtiveram êxito, outros 
não. A ação coletiva ainda continua em 
análise.
Paralelamente a toda essa movimentação 

começamos a buscar novas opções de pla-
no no mercado. Não foi fácil. Nossa car-
teira de usuários, devido à faixa etária da 
maioria, é pouco atraente. Somente agora, 
no inicio deste mês, é que conseguimos 
fechar com a empresa Vitae, empresa na 
qual estamos depositando nossas espe-
ranças.
Além da questão do preço em si, o que 

também nos difere dos demais é o atendi-

mento personalizado desde a adesão.  É 
de praxe lutarmos com as operadoras por 
um reajuste menor e para que os direitos 
dos sócios e seus dependentes sejam ga-
rantidos.
Com a operadora Vitae conseguimos os 

melhores preços do mercado. Também 
conseguimos que os sócios que eram do 
Santa Casa possam fazer a adesão levando 
consigo os agregados. Eles também não 
terão que cumprir carência e nem preexis-
tência de doenças. 
Assumimos, em decisão referendada 

por Assembleia, que os casos que gerem 
o desequilíbrio de planilhas serão estuda-
dos juntamente com a operadora, pontu-
almente, a fi m de buscar meios e modos 
para manter o equilíbrio do contrato. Com 
isso estamos mostrando que a Associação 
é amorosa e responsável. Estamos ampa-
rando e ombreando a cruz de cada um na 
doença.
Se continuássemos a escrever toda a tra-

jetória de trabalho que realizamos em tor-
no dos planos nestes 18 anos, certamente 
daria um fi lme. Aproveitando o momento 
atual chamaria-o de “Francisco ASSEMP”. 
Descontração à parte, o que vivemos 

mesmo é a fraternidade. É a grande “mãe” 
ASSEMP que não se cansa de lutar em fa-
vor de seus “fi lhos”. 

Estamos mostrando que a Associa-
ção é amorosa e responsável. Esta-
mos amparando e ombreando a cruz 
de cada um na doença. 
Que Deus nos ajude e nos  proteja!

A dor do sócio é nossa

Projeto Sexta Filosófica - Faje
A Sexta Filosófi ca é um projeto da Faculdade Jesuíta de Filosofi a e Teologia –  Faje – que consiste num ciclo de seis palestras por se-

mestre sobre um tema relacionado à fi losofi a e áreas afi ns. As palestras são proferidas por professores da faculdade e convidados. No 
primeiro semestre de 2013 o tema será: A Filosofi a e o Brasil. Os encontros são sempre às sextas, das 20h às 21h30. A inscrição custa 
R$10. O campus da Faje fi ca na avenida Dr. Cristiano Guimarães, 2127 – Planalto. Informações pelo 3115-7013. 

Programação das palestras:
19 de abril: Clarice Lispector - Um olhar fi losófi co sobre a realização de si.
10 de maio: Pedro Américo - Pintor e fi lósofo brasileiro.
24 de maio: O Brasil e seus intérpretes.
07 de junho: O Brasil e a concepção de pós-história em Vilém Flusser.

Notas

PBH lança catálogo de serviços
A Prefeitura de Belo Horizonte lançou, há pouco mais de um mês, o Catálogo de Serviços 

Prestados ao Servidor. O documento reúne de forma detalhada informações sobre todos os 
serviços oferecidos aos servidores públicos municipais pela PBH. A versão online do catá-
logo está disponível no site da Prefeitura (www.pbh.gov.br). O internauta deve acessar a 
página do servidor (menu no alto do site) e, depois, procurar pelo banner amarelo no lado 
direito da tela.



Associados agora contam com os serviços e experiência da Vitae

ASSEMP tem novo 
PLANO DE SAÚDE
A ASSEMP acaba de fechar parceria com uma nova operadora de planos de saúde. A 
Vitae possui quase 20 anos de mercado e conta com uma ampla rede de atendimento, 
inclusive no interior do Estado. 

COPARTICIPAÇÕES
Procedimento Valor
Consultas  R$ 18,00
Exames simples / terapias  R$ 6,00
Exames especiais / outros procedimentos ambulatoriais  R$ 18,00
Internação - enfermaria  R$ 60,00
Internação - apartamento  R$ 180,00

Plano Vitae Saúde Total
Faixa etária Enfermaria Apartamento
Até 18 anos  R$ 47,22  R$ 67,85
19 a 23 anos  R$ 56,14  R$ 80,68
24 a 28 anos  R$ 64,57  R$ 92,77
29 a 33 anos  R$ 74,26  R$ 106,69
34 a 38 anos  R$ 86,13  R$ 123,76
39 a 43 anos  R$ 99,91  R$ 143,56
44 a 48 anos  R$ 115,89  R$ 166,52
49 a 53 anos  R$ 135,59  R$ 194,78
54 a 58 anos  R$ 181,69  R$ 261,10
Mais de 59 anos  R$ 283,28  R$ 399,00

@Adesão e informações
Entre em contato pelo 3222-8776. 

Principais vantagens
 Sem carência e pré-existência para associados da ASSEMP (para adesões até o dia 20  de abril de 2013)
 Filhos até 37 anos serão considerados dependentes
 Preços atraentes (confi ra a tabela abaixo)
 Ampla rede de atendimento (inclusive no interior de Minas)
 Mais de nove mil médicos conveniados
 Convênios com farmácias Rede conveniada em  BH*

 Hospital São Lucas
 Hospital Biocor
 Hospital Madre Teresa
 Hospital Lifecenter
 Hospital Felício Rocho
 Hospital Vila da Serra
 Hospital Infantil São Camilo
 Maternidade Octaviano Neves
 Maternidade Santa Fé
 Hospital Belo Horizonte
 Clínica Médica Agnus Dei
 Hospital Santa Rita
 Hospital Santa Helena

*principais hospitais e clínicas. Listagem completa 
no site www.vitaebr.com.br
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Eduardo Diniz, diretor comercial da Vitae, assinou o 
contrato junto com o presidente Angelo Flores.
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Biblioteca comunitária
A professora Heloísa, aposentada da PBH, está implementando o projeto de uma Biblioteca Comunitária no bairro Palmeiras. A Biblioteca 

Arte Educação já conta com espaço físico, mas necessita de doações de mesas, cadeiras, estantes, computadores, ventiladores etc. 
Quem quiser ajudar pode entrar em contato pelos telefones 3374-4727 / 8659-7006 / 9519-8548. A biblioteca fi ca na rua Professor 
Nelson Figueiredo, 55. 

Servidor lança livro
O auxiliar de biblioteca escolar da PBH Daniel Oliveira está lançando um livro juvenil 

chamado “Certa Manhã”. A obra narra a história de Raí e sua turma, que se envolvem nas 
mais fantásticas aventuras, recheadas de ação, suspense, romance e amizade. O livro, da 
Editora Baobá, pode ser adquirido pelos telefones 3653-5216 / 8467-2886 ou pelo e-mail 
editorabaoba@editorabaoba.com.br. Interessados também podem contatar o autor para 
palestras e lançamentos em escolas. 

Exposição de fotografias
A Câmara Municipal de Belo Horizonte recebeu, no mês de março, a exposição de fo-

tografi as “Os pobres e as cidades”. O artista por trás das imagens é o servidor municipal 
Antonio de Pádua Galvão. Segundo o servidor, o objetivo da exposição, que é composta 
de fotos de moradores de rua, “é oferecer uma refl exão visando ao aperfeiçoamento das 
ações pessoais, da sociedade e do poder público, nesta ultrajante e vergonhosa maneira 
de permitir que seres humanos sobrevivam nesta indigência”. Quem quiser conhecer as 
fotografi as de Antonio Galvão ou tiver interesse em expô-las pode entrar em contato pelo 
telefone 9956-9161.

Segunda edição do livro que conta a trajetória da Associação 
está saindo do forno

ASSEMP registra 
sua  HISTÓRIA

Está em fase fi nal de elaboração a se-
gunda edição do livro que conta a 
história da ASSEMP. A publicação faz 

parte das comemorações pelos 55 anos da 
Associação, completados no dia 1º de mar-
ço.

Uma primeira edição do livro foi publicada 
em 2010. Essa nova versão, além de atua-
lizada com os fatos mais recentes ocorridos 
na Associação, traz mais fotos e informa-
ções sobre algumas passagens e projetos 
que não tinham sido contemplados na pri-
meira obra.

O novo livro também vem com uma novi-
dade na divisão dos capítulos. Ao invés de 
dividi-los por períodos de tempo, optou-se 
por uma separação temática. Assim, cada 
capítulo aborda um assunto ou setor espe-
cífi co da ASSEMP, como os planos de saúde 
ou o Núcleo de Convivência.

Além de relatar de forma detalhada o sur-
gimento e o desenvolvimento da Associa-

ção, a obra traz ainda uma série de curio-
sidades sobre esse mais de meio século de 
história. Por exemplo: você sabia que foi em 

1972 que uma mulher ocupou pela primeira 
vez um cargo na diretoria da entidade? O 
nome dela? Só lendo o livro...

Segunda edição do livro que conta a trajetória da Associação 

stá em fase fi nal de elaboração a se-
gunda edição do livro que conta a 
história da ASSEMP. A publicação faz 

parte das comemorações pelos 55 anos da 
Associação, completados no dia 1º de mar-

Uma primeira edição do livro foi publicada 
em 2010. Essa nova versão, além de atua-
lizada com os fatos mais recentes ocorridos 
na Associação, traz mais fotos e informa-
ções sobre algumas passagens e projetos 
que não tinham sido contemplados na pri-

O novo livro também vem com uma novi-
dade na divisão dos capítulos. Ao invés de 
dividi-los por períodos de tempo, optou-se 
por uma separação temática. Assim, cada 
capítulo aborda um assunto ou setor espe-

1972 que uma mulher ocupou pela primeira 

Notas
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DIA DO LIVRO

Em comemoração ao Dia Internacional do Livro a 
Biblioteca  Orlando Vignoli convida todos a participarem 
da promoção “Eu li e indico”.

É muito simples! Apresente, de forma sucinta, o 
resumo de um livro que marcou a sua vida e explique 
os motivos pelos quais isso aconteceu.

Para participar os leitores devem retirar o formulário 
da promoção na biblioteca (Rua Tupis, 171 – lojas 07 
e 09), preenchê-lo e depositá-lo na urna que ficará no 
local até o dia do sorteio.

No dia 23 de abril, às 16 horas, serão sorteados 

CINCO VALE-LIVROS E UMA LINDA CESTA CULTURAL. 
Os resumos sorteados também serão divulgados na 

edição de maio do jornal Notícia Urgente. 

Participe!

Promoção Eu li e indico
DIA DO LIVRO

Crônica

José Almir da Rosa - Jornalista e ouvidor da ASSEMP

Numa roda de bate papo conversávamos sobre alguns ensinamentos que tivemos na 
infância escolar e que fi caram em desuso com o tempo. Quem não sofreu com o quadrado 
da hipotenusa, raiz quadrada, enfi m...

Coincidência ou não, ouvi a mesma temática numa sala de espera de um consultório 
médico. Refi ro-me aos ensinamentos que tivemos no seio familiar e que para muitos 
fi caram para trás.

Diante desses fatos comecei a recordar de alguns destes ensinamentos que hoje fazem 
parte de minha vida. Um exemplo é o respeito com os idosos. Este era um ponto indiscu-
tível na minha infância. Os mais novos jamais poderiam se indispor com as pessoas mais 
velhas. Ai de mim ou de meus irmãos se não obedecêssemos esses preceitos. Sem dúvida 
teríamos um encontro com a vara de marmelo. Aquilo doía demais! 

Ao contrário de algumas fórmulas matemáticas, tal ensinamento hoje é bastante útil em 
minha vida. Procuro olhar as pessoas idosas como mestres. Vejo que o passar dos anos 
é sinônimo de sabedoria para a grande maioria. Não há outra forma de obter este rico 
aprendizado senão bebendo na fonte do conhecimento destas pessoas. 

Dividir e respeitar o alimento são coisas que também me recordo. Só podíamos pôr no 
prato o que de fato fôssemos consumir. Nada de criar “picos”. As panelas não fugiriam 
dali. A mistura era somente um pedaço de carne. O alimento devia ser tratado como algo 
especial, sagrado. 

Hoje vejo tanto ensinamento em tudo isso. Aprendi que não devo gastar com coisas 
supérfl uas. Que o meu excesso pode gerar a escassez na vida de um próximo. Que o ali-
mento é sinônimo de vida e que esta transcende a nossa materialidade.

Lembro-me também da questão da espiritualidade. Quanta falta isso faz nos dias atu-
ais. Desde pedir bênção para os pais ao dormir, até respeitar o Sagrado em todas as suas 
formas eram atitudes constantemente exigidas de nós.

Não somos máquinas! Temos um espírito e este almeja por um alimento. Muitos dos 
problemas sociais seriam evitados se a humanidade não estivesse se esquecendo disso. As 
novas gerações sofrem pela falta da visão de transcendência.

Coisas que aprendi na infância

Dentre as minhas lembranças recordo também que meus pais sempre ensinavam que 
tínhamos que ter respeito pelo outro. Curiosamente lembro-me que uma vez peguei um 
estilingue e bati no meu irmão mais novo. Nem preciso dizer o que meu pai fez comigo. 
Muita dor na época. Ótimos ensinamentos.

A ganância por sempre querer mais, a falta de espiritualidade e outros males dos 
tempos modernos têm provocado situações absurdas no meio social.

O motivo de tudo isso talvez seja que, nos tempos atuais, as famílias usam outras 
cartilhas para repassar esses ensinamentos  aos fi lhos: a TV, internet e mídias em geral. 
Nelas quase sempre o consumismo e o modismo ensinam que a gente tem que comprar, 
consumir e acumular. Satisfazer o nosso ego a qualquer custo.

Penso que está na hora de a gente recordar, viver e anunciar a todos que outro mundo 

é possível. Eu acredito!
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Consumo médio do brasileiro é 64% superior 
ao recomendado

Medidas simples podem evitar o 
surgimento de várias enfermidades

Sal MATA 2,3 milhões 
por ano

PREVINA-SE 
contras as doenças 
de outono

Um estudo realizado pela Escola de 
Saúde Pública de Harvard, nos Esta-
dos Unidos, concluiu que o excesso 

de sal na alimentação causou a morte de 
2,3 milhões de pessoas em todo o mundo 
em 2010. Segundo a pesquisa, o consumo 
exagerado de sódio (um dos elementos que 
compõem o sal) está diretamente relaciona-

do a mortes por AVC, infartos e outras doen-
ças cardiovasculares. 

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) a ingestão diária de sal não 
deve ultrapassar 5g por dia. Porém, no Brasil 
a média de consumo chega a 8,2g, segundo 
pesquisa divulgada pelo IBGE em 2011. 

O Ministério da Saúde e a Associação 

Brasileira das Indústrias de Alimentação já 
fi rmaram acordos para a redução da quan-
tidade de sódio presente em alimentos pro-
cessados, tais como temperos, macarrões 
instantâneos, salgadinhos, pães etc. Entre-
tanto, é preciso que cada pessoa também 
se conscientize e modifi que seus hábitos ali-
mentares (veja dicas no quadro). 

O outono começou ofi cialmente no dia 
21 de março. Com ele também che-
gou a temporada das doenças respi-

ratórias, que se estende até o fi nal do in-
verno, em setembro. Isso porque a queda 
na temperatura, a baixa umidade do ar e os 
altos índices de poluição atmosférica contri-
buem para o surgimento e transmissão de 
gripes e resfriados, além de enfermidades 
mais sérias, como pneumonia e bronquite.

Ninguém está totalmente a salvo, mas al-
guns cuidados simples podem ajudar a pre-
venir esses males típicos dessa época ano:

Como evitar o sal em sua dieta
1) Ao cozinhar, utilize outros ingredientes para temperar a comida, como alho e cebola
2) O paladar não consegue perceber uma redução de até 25% no sal das refeições,
    portanto, é possível diminuir sem perder o sabor
3) Prove a comida antes de salgá-la: o uso do saleiro, muitas vezes, é uma ação automática
4) Ao invés de salgar a salada diretamente, dilua o sal em água e borrife os alimentos
5) Dê preferência a gorduras e óleos de origem vegetal

Adaptado de reportagem do Estado de Minas

 Evite fi car muito tempo em ambientes fechados e com aglomeração de pessoas;
 Procure manter os ambientes arejados;
 Pratique exercícios físicos, preferencialmente antes das 7h30 ou após às 20h,

    para não fi car muito exposto à poluição;
 Consuma muitos líquidos;
 Evite o acúmulo de poeira em colchões, tapetes e cortinas;
 Em dias muito secos, utilize um umidifi cador de ar ou coloque uma toalha mo-

    lhada na cabeceira da cama antes de dormir. 

Dicas 



Informações: 3237-5008
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Agenda de abril Núcleo de 
Convivência Social e Cultural
O mês de abril está recheado de atrações 
e eventos no Terraço da ASSEMP!
Fique atento às datas e participe!

Dia 19 

Projeto Cantoria

Venha cantar de 

forma despretensiosa 

e alegre com a 

maestrina Juracy 

Cunha e o Turnê 

Coral Canto e Vida

Dia 26
Sexta DançantePrática de dança aberta a todos os associados, mesmo os que não fazem aula.Horários: 14h30 às 16h, 16h30 às 17h50

Dia 27
Baile da Amizade

Muita diversão e 
dança no embalo de 

música ao vivo
Ingressos devem ser 

retirados na semana do 
baile na Secretaria do 

NCSC

Ainda há vagas para os cursos de yoga Integral nas turmas de 8h. 
Também para as aulas de dança de salão nos horários de 18h e 19h.

Aproveite esta oportunidade e venha participar conosco!  Informações: 3237-5008
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Tecendo Histórias

Subir Bahia...
História da associada Maria de Lourdes tem estreita 
relação com uma das ruas mais famosas da capital 

A rua da Bahia 
é uma das 

mais tradicionais vias da 
capital. Já foi eterniza-
da em versos de Carlos 
Drummond, Pedro Nava 
e Rômulo Paes. Porém, 
para poucas pessoas ela 
tem um signifi cado tão 
forte quanto na vida da 
associada Maria de Lour-
des von Atzeingen San-
tos. 

Nascida em Cambuí, no sul 
de Minas, em 1930, Lourdes 
mudou-se com os pais e ir-
mãos para Belo Horizonte 
com apenas seis anos. Foi 
nessa época que se iniciou 
a relação da associada com 
a rua. A primeira casa da 
família fi cava bem em fren-
te à Praça da Estação, local 
de onde a associada guarda 
muitas recordações da infân-
cia. 

Anos mais tarde, os von 
Atzeingen se mudaram para 
o número 1.040 da rua da 
Bahia. Coincidentemente, o 
imóvel fi ca exatamente em 
frente à atual sede da AS-
SEMP, situada no número 
1.033. Hoje o terreno é ocu-
pado por um hotel, mas na 
década de 1950 existia ali um 

belo sobrado, como relembra Lourdes.
E foi da sacada deste sobrado que a associada viu, pela primeira vez, subindo a rua da Bahia, 

o advogado Décio Santos. Lourdes era 17 anos mais nova que ele, mas pouco se importou com a 
diferença de idade. “Décio era um homem muito simpático e com um sorriso muito bonito”, conta. 

A admiração platônica da sacada durou um bom tempo, até o namoro emplacar, resultando em 
um feliz casamento de 44 anos. Hoje Lourdes tem uma fi lha, Bernadette, e três netos: Tomás, 
Sofi a e Laura, dos quais fala cheia de orgulho. Sofi a e Laura, dos quais fala cheia de orgulho. 

Arregaçando as mangas
O sobrenome von Atzeingen, oriundo da Suíça, denuncia as origens tra-

dicionais da família de Lourdes. A associada, porém, conta que nunca se 
deitou em berço esplêndido. “Sempre trabalhei muito e desde muito nova. 
Com 17 anos já lecionava em escolas da capital”. 

Em 1954 Lourdes entrou para a Prefeitura, onde permaneceu até sua apo-
sentadoria, em 1981. A servidora trabalhou no departamento de Educação 
e Cultura, atuou como chefe de seção na Chisbel (atual Urbel) e chegou a 
dirigir uma escola municipal. A paixão, entretanto, sempre foi a sala de aula. 
“Lecionei minha vida toda”, conclui. 
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Gostei muito da nova localização da bi-
blioteca (rua Tupis, 171). Trata-se de um 
ponto estratégico em que os associados 
podem, com muito mais facilidade, tomar 
livros emprestados, usar a internet e ler 
os jornais. Achei excelente a diretoria ter 
pensado na acessibilidade. Outro aspecto 
muito importante que percebi no espaço 
é o atendimento. As profi ssionais que lá 
trabalham são educadas e nos atendem 
com muita dedicação. Parabéns a todos 
da ASSEMP pelas mudanças!

Ivanil Martins - sócia

Carta do Leitor

06/10/1934

13/03/2013
Marlene Rodrigues Crincoli

A professora aposentada Marlene Rodrigues Crincoli, 78 anos, faleceu no último dia 13. Ela 
era casada com Cláudio e deixou três fi lhos: Priscila, Cláudia e Rodrigo, além de quatro netos. 
O Grupo Re-fl orir lamenta a perda da integrante e amiga e deseja à família conforto espiritual. 
A ela o desejo de um merecido descanso junto ao Autor da vida.

Classificados

CORTINAS E PERSIANAS
Cortinas e persianas com variedade de tecidos de bom gosto e 
ótima qualidade. Preços especiais para associados. R. Bernardo 
Guimarães, 1875 - Lourdes.
LUIZ RAFAEL
3646-7868 / 9901-7868

DENTISTA
Implantes, prótese, restauração, clareamento, aparelhos 
ortodônticos, canal, clareamento de gengiva. Atendemos 
crianças. 20% de desconto p/ associados e familiares. Av. 
Álvares Cabral, 374/1609. 
ANA LUIZA CARLOS
3222-8132 / 9639-4105

EVENTO
Orçamento sem compromisso para seu evento: palcos, 
passarelas, coberturas.
CLAUDIO DE PAULA
9944-6014

COACHING
Alcance diversos benefícios proporcionados por um processo 
de coaching, promovendo uma mudança para melhor em 
sua vida pessoal, profissional ou em sua empresa de forma 
acelerada.
GILBERTO BARROUIN RIBEIRO
7137-4920

FOTOGRAFIA E FILMAGEM 
Casamentos, festas infantis, aniversários, 15 anos, bodas, 
eventos empresariais e musicais, confraternizações.
ROSANA PEREIRA
3283-2354

CURSO
20º curso Prática de Manejo de Sítio e Chácaras. 26 e 27 de 
abril no Espaço UFV, em BH. Informações pelo e-mail ruilara@
uai.com.br.
RUI LARA
9929-2523

CENTRO AUTOMOTIVO
Mecânica, elétrica de autos, lanternagem, pintura e instalação 
de som e acessórios. Aceita-se cartão de crédito.
MARION DO ROSARIO MOURA
3483-7326 / 9629-9404

CARRO
Vendo um corsa Wind prata – 2 portas – ano 97/98 – valor: R$ 
8.900,00.
ELIZABETE SALDANHA
8696-2343

REFEIÇÕES
Congelados light, papinhas para bebês e comida para crianças. 
Alimentos saudáveis e saborosos.
ISABEL CRISTINA SILVA
3484-5394

VENDE-SE
Excelente área de 8.423 m² em Mocambeiro (distrito de 
Matozinhos). Direto com proprietária.
GISLENE DE JESUS CORREA
2515-7924 / 9865-0457

CURSO
Curso de corte e costura prático e rápido (de 3 a 4 meses). 
Modelagem, corte e costura, acabamentos. Rua Jaguaribe, 
831 – Renascença.
NIVALDA MENDONÇA
3444-6259 / 3444-5363

VIAGENS
Não perca! Maio: Monte Verde / Junho e julho: Caldas Novas. 
Todas as viagens com pensão completa. 
ANTÔNIA EUSTÁQUIA
3496-2952 / 9823-1713

EXCURSÃO
Excursão para São Lourenço e Caxambu em julho. Em agosto, 
Caldas Novas – Hotel Hot Springs. Em outubro Poços de 
Caldas.
WANDA JAPOLINO AURICHIO
3466-2621 / 9617-1147

HORISTA OU DIARISTA
Cuido de criança, idoso e faço pequenos serviços gerais.
CLEUZA MACHADO
9448-3632 / 9953-2824

PRODUÇÃO DE EVENTOS
Produção de eventos de qualquer porte com preço acessível.
Email: damateixeira@yahoo.com.br
GLÁUCIA MACHADO
9251-1626 / 9603-3498

VENDE-SE
Vende-se casa no bairro Santa Amélia com 120m², garagem 
para 5 carros. 3 quartos com suíte e varanda.
WANDER TERRA
3441-0987 / 9954-6764

VENDA, ALUGUEL OU TROCA
Vendo, alugo ou troco casa no condomínio Fazenda Solar, em 
Igarapé, a 80km de Belo Horizonte. 5 quartos, sala, copa, área 
de lazer. Terreno de 1.280m² e 180m² construído.
JOANA RIBEIRO DE ASSIS
3481-7912 / 8886-6522

VIAGEM
Presenteie sua mãe com um belo passeio a São João del-Rei 
c/ hospedagem em Tiradentes (Pousada Mãe D’água). 04 a 
05/05. Julho: Campos do Jordão c/ Aparecida, de 22 a 26/07. 
Pensão completa.
IZÔNIA GUIMARÃES
3412-8864 / 8813-8864

VAGA
Ofereço vaga de moradia perto do Colégio Batista.
CLEUZA MACHADO
9448-3632 / 9953-2824
  
VIAGEM
24 a 26 de maio Vesperata em Diamantina. R$ 320. Corpus 
Christi em Caldas Novas. Anexo R$ 590 e Golden R$ 690. 
Junho: Milho Verde 15 a 16. Aparecida do Norte 21 a 23. R$ 
350.
LUCI COSTA
3456-6653 / 9989-5253

ALUGA-SE
Alugo sala com duas vagas na região hospitalar. R$ 1.300,00. 
GLÁUCIA MACHADO
9940-0501 / 9955-6020

PAISAGISMO
Não compre plantas para sua casa, empresa, sítio ou 
cobertura. Solicite a visita de um paisagista de bom gosto! 
Orçamento sem compromisso e descontos para associados.
CLÉIA SILVA
3377-4742

UNIFORMES
Vendo uniforme Colégio Santa Maria (utilizado apenas 1 
semana: blusa baby look tam 14 e tam PP – R$35. Short saia 
tam PP – R$40. Bermuda tam PP – R$40.
Email: lalra@bol.com.br.
LUCIANA MAIA
9767-0575

VIAGEM
Grande Hotel de Araxá de 11 a 14/04 – pensão completa – R$ 
580. Maio: Vesperata em Diamantina – R$32. Agosto: Festa do 
peão em Barretos. Hotel c/ café e almoço. 4 dias R$550.
LUCI COSTA
3456-6653 / 9989-5253

REVISÃO E EDIÇÃO
Revisão e edição de matérias jornalísticas, textos publicitários, 
trabalhos escolares (ensino fundamental e médio) e 
acadêmicos (graduação e pós-graduação). solangeamorim@
yahoo.com.br
SOLANGE AMORIM

 3283-5495 / 9908-5650

Social

No dia 24 de abril a sócia Áurea Santos completará 
mais um ano de vida. Grata pela existência e pela 
presença de tantas pessoas especiais na sua vida, 
ela deixa o seguinte recado: “O que fi zeram de mim, 
não sei. Mas o que faço para vocês eu sei. Nunca se 
esqueça que temos um Deus maravilhoso. Felicidade 
a todos!”

 

Atenção: a ASSEMP e o Notícia Urgente não se 
responsabilizam pelas informações dos anúncios. 
Proibida a veiculação de anúncios de pessoa jurídica. 
Anúncios longos serão editados. 

Nosso Adeus

Diego Rosa fez 
11 anos no mês de 
março. Ele é sobrinho 
de José Almir, 
jornalista da ASSEMP. 
Parabéns!
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Acesse esta e as outras edições do jornal no www.assemp.org.br

Encontre no diagrama o nome de alguns dos hospitais 
conveniados da Vitae, nova operadora de planos de saúde da 
ASSEMP:

SÃO LUCAS - MADRE TERESA - LIFECENTER - FELÍCIO ROCHO - 
VILA DA SERRA - SANTA RITA - BIOCOR - SANTA HELENA

CAÇA-PALAVRAS TORTO
O objetivo é formar o maior número de palavras 
(com 4 letras ou mais) a partir do diagrama. Vale 
ligar letras adjacentes em qualquer sentido, mas 
não vale usar duas vezes a mesma letra.

Etiqueta

SUDOKU
JOGO DAS DIFERENÇAS

Arte da associada Luzia Duarte
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